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INTRODUÇÃO: 
São muitos os desafios atuais na área do ensino. O dinamismo da sociedade, 
caracterizado fortemente pela evolução tecnológica, exige dos processos de ensino e 
aprendizagem muito mais do que uma simples transmissão de informações. Nesse 
sentido, a metodologia de aulas de apoio contribui substancialmente para os 
processos de adaptação e inovação na educação, evitando problemas como a evasão. 
Para Souza e Gomes (2015,p. 231) a evasão acadêmica gera indicadores negativos para 
instituição e, além disso, se torna uma preocupação social, pois evidencia uma falha na 
base da educação. Pensando nessas questões que, o grupo de apoio de Química do 
SAES (Setor de Atenção do Estudante) organizou-se e atendeu diversas turmas no 
primeiro semestre de 2017.  No presente relato de caso, pretendo evidenciar como se 
desenvolveram as aulas de apoio da disciplina citada, bem como discutir alguns de 
seus aspectos, como as metodologias utilizadas, as questões trabalhadas, os desafios e 
as superações.      
 
 
DESENVOLVIMENTO: 
No primeiro semestre de 2017 auxiliei duas turmas do primeiro nível do curso de 
Agronomia na disciplina de Fundamentos de Química Geral. Os encontros ocorreram 
semanalmente das 17h 30min às 19h e participavam deles entre cinco e nove 
estudantes em cada dia de apoio. Motivados pelo desejo de aprender, abdicavam do 
descanso entre a aula da tarde e a da noite para se dedicar ao estudo da Química. Em 
nossos encontros, os alunos traziam seus questionamentos e nós buscávamos 
solucioná-los, através de diálogos e pesquisa. De acordo com Becker (2001, apud 
Levinski e Enricone 2003, p. 30) no modelo da pedagogia relacional “o professor, além 
de ensinar, aprende, e o aluno, além de aprender, ensina”.  Essa dinâmica foi 
constante nos encontros, pois, enquanto apoiadora também aprendi com os alunos, 



 

assim como eles aprenderam comigo. Com o tempo, notamos que dispor as classes em 
círculo ou formar grupos facilitava o diálogo e a participação de todos, otimizando os 
apoios. As atividades consistiam na resolução de exercícios, na problematização e 
contextualização com o campo da agronomia, na montagem de resumos e esquemas, 
na elaboração de alguns experimentos e no debate a respeito dos temas tratados.  
Segundo Fourez (2003, apud JÚNIOR et al 2008, p.2) “Devemos buscar a possibilidade 
de estabelecer, na prática educativa uma relação entre aprender conhecimentos 
teoricamente sistematizados e as questões da vida real e de sua transformação”. Em 
relação a metodologia, aquela que talvez tenha se constituído como a mais eficiente 
para o grupo, foi a resolução de exercícios no quadro, realizada pelos próprios alunos 
(quando se sentiam à vontade), sendo que os mesmos deviam explicar a todos o seu 
raciocínio.  Essa dinâmica favoreceu a desinibição e possibilitou a verbalização do 
pensamento, situação que estimula a organização das ideias e a internalização e 
acomodação do objeto de estudo.  Além disso, os alunos sentiram "na própria pele" o 
quão difícil é explicar um conteúdo de maneira que todos entendam, compreendendo 
assim, o desafio da docência. Isso é de fundamental importância para o 
desenvolvimento da empatia, do respeito e admiração na relação entre professor e 
aluno.  Delors (2003, p.98), considera um dos pilares da educação o “aprender a viver 
juntos” e relata a importância da empatia para os comportamentos sociais ao longo de 
toda a vida. O semestre foi repleto de desafios, tanto para os alunos apoiados, quanto 
para mim. Enquanto apoiadora, as minhas atividades consistiram em: preparar 
material para os encontros, como listas de exercícios; rever os conteúdos para 
esclarecê-los aos alunos da melhor forma possível e participar das reuniões específicas 
dos alunos apoiadores de Química e do SAES em geral. No fim, alguns alunos 
precisaram fazer exame, mas, conquistaram a aprovação ao final disciplina. Vários 
apoiados me procuraram para agradecer pela dedicação e paciência nos encontros que 
resultou no objetivo por eles almejado. 
 
 
CONSIDERAÇÕES FINAIS: 
A partir da minha experiência no projeto, aumentaram as minhas reflexões a cerca da 
carreira docente, dos desafios envolvidos, dos momentos de gratidão, da 
preocupação, elevando consideravelmente a minha admiração pela profissão.  
Considero que, as aulas de apoio constituíram-se numa oportunidade de integração 
entre todos os envolvidos, construído laços de amizade e estabelecendo pontes de 
conhecimento.       
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ANEXOS: 
Poderá ser apresentada somente uma página com anexos (figuras e/ou tabelas), se 
necessário. 
 

 


